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9 
Anexos 
 
Anexo 1 – Exemplos de objetos utilizados nos experimentos com 
crianças 
 
 
 

Imagem 1 – Objetos Inventados – (Experimentos 1 e 2)             
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Imagem 2 – Objetos Conhecidos – (Experimentos 1 e 2) 
 
 
 

 
 
 
 
 

Imagem 3 – Objetos Inventados –  (Experimento 4) 
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Anexo 2 – Condições experimentais (Experimento 2) 
 
 
Quadro 1 – Condições experimentais (Instância 1 – pseudonome = 
dabo; pseudo-adjetivos = miposo/mipe) 
 
 

 
Condição 

Experimental 

 
Familiarização Contraste 

 

 
Teste 

 
1. Adjetivo com 
afixo à direita do 
nome  
 
 

 
Este aqui é um 
dabo miposo.   
 
Este também é um 
dabo miposo.  
 
Este outro aqui 
também é um dabo 
miposo. 

 
Ih! Este aqui não é 
um dabo miposo.   
 
Este também não é 
um dabo miposo.  
 
Este outro aqui não 
é miposo. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes) 
 
Este aqui não é um 
dabo.  
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes) 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) miposo.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(quadrados laranja))  

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(triângulos verdes))  
 

 
2. Adjetivo sem 
afixo à direita do 
nome 
 

 
Este aqui é um 
dabo mipe.   
 
Este também é um 
dabo mipe.  
 
Este outro aqui 
também é um dabo 
mipe. 

 
Ih! Este aqui não é 
um dabo mipe.   
 
Este também não é 
um dabo mipe.  
 
Este outro aqui não 
é mipe. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = bolinhas 
roxas) 
 
Esse aqui não é um 
dabo. 
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) mipe.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(cruzes vermelhas)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(bolinhas roxas))  
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[Cont. Quadro 1 – Condições experimentais (Instância 1 – 
pseudonome = dabo; pseudo-adjetivos = miposo/mipe)] 
 
 

 
Condição 

Experimental 

 
Familiarização Contraste 

 

 
Teste 

 
3. Adjetivo com 
afixo à esquerda 
do nome 
 

 
Este aqui é um 
miposo dabo.   
 
Este também é um 
miposo dabo. 
 
Este outro aqui 
também é um 
miposo dabo. 
  

 
Ih! Este aqui não é 
um miposo dabo.   
 
Este também não é 
um miposo dabo.  
 
Este outro aqui não 
é miposo. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes) 
 
Este aqui não é um 
dabo. 
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) miposo.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(quadrados laranja)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(triângulos verdes))  
 

 
4. Adjetivo sem 
afixo à esquerda 
do nome 
 

 
Este aqui é um 
mipe dabo.   
 
Este também é um 
mipe dabo.  
 
Este outro aqui 
também é um mipe 
dabo. 

 
Ih! Este aqui não é 
um mipe dabo.   
 
Este também não é 
um mipe dabo.  
 
Este outro aqui não 
é mipe. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = bolinhas 
roxas) 
 
Este aqui não é um 
dabo.  
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) mipe.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(cruzes vermelhas)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(bolinhas roxas))  
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Quadro 2 – Condições experimentais (Instância 2 – pseudonome = 
mabo; pseudo-adjetivos = tobento/tobe) 

 
 
 

 
Condição 

Experimental 

 
Familiarização Contraste 

 

 
Teste 

 
1. Adjetivo com 
afixo à direita do 
nome  
 
 

 
Este aqui é um 
mabo tobento. 
 
Este também é um 
mabo tobento. 
 
Este outro aqui 
também é um mabo 
tobento. 

 
Ih! Este aqui não é 
um mabo tobento. 
 
Este também não é 
um mabo tobento.  
 
Este outro aqui não 
é tobento. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes ) 
 
Esse aqui não é um 
mabo.  
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 

 
Pega pra mim o 
(que é) tobento.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(quadrados laranja)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(triângulos verdes)) 
 

 
2. Adjetivo sem 
afixo à direita do 
nome 
 

 
Este aqui é um 
mabo tobe.   
 
Este também é um 
mabo tobe. 
 
Este outro aqui 
também é um mabo 
tobe.   

 
Ih! Este aqui não é 
um mabo tobe.   
 
Este também não é 
um mabo tobe. 
 
Este outro aqui não 
é tobe.   
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = bolinhas 
roxas) 
 
Esse aqui não é um 
mabo.  
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) tobe.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(cruzes vermelhas)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(bolinhas roxas))  
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[Cont. Quadro 2 – Condições experimentais (Instância 2 – 
pseudonome = mabo; pseudo-adjetivos = tobento/tobe)] 
 
 
 

 
Condição 

Experimental 

 
Familiarização Contraste 

 

 
Teste 

 
3. Adjetivo com 
afixo à esquerda 
do nome 
 

 
Este aqui é um 
tobento mabo. 
 
Este também é um 
tobento mabo. 
 
Este outro aqui 
também é um 
tobento mabo. 
 

 
Ih! Este aqui não é 
um tobento mabo. 
 
Este também não é 
um tobento mabo. 
 
Este outro aqui não 
é tobento. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes) 
 
Este aqui não é um 
mabo.  
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) tobento.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(quadrados laranja)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(triângulos verdes))  

 
4. Adjetivo sem 
afixo à esquerda 
do nome 
 

 
Este aqui é um tobe 
mabo.   
 
Este também é um 
tobe mabo.  
 
Este outro aqui 
também é um tobe 
mabo.   
 

 
Ih! Este aqui não é 
um tobe mabo.   
 
Este também não é 
um tobe mabo.   
 
Este outro aqui não 
é tobe.  
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = bolinhas 
roxas) 
 
Este aqui não é um 
mabo.  
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo)  
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) tobe.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(cruzes vermelhas)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(bolinhas roxas))  
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Quadro 3 – Condições experimentais (Instância 3 – pseudonome = 
puco; pseudo-adjetivos = miposo/mipe) 

 
 
 

 
Condição 

Experimental 

 
Familiarização Contraste 

 

 
Teste 

 
1. Adjetivo com 
afixo à direita do 
nome  
 
 

 
Este aqui é um 
puco miposo.   
 
Este também é um 
puco miposo.  
 
Este outro aqui 
também é um puco 
miposo. 

 
Ih! Este aqui não é 
um puco miposo.   
 
Este também não é 
um puco miposo.  
 
Este outro aqui não 
é miposo. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes) 
 
Este aqui não é um 
puco. 
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) miposo.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(quadrados laranja)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(triângulos verdes))  
 

 
2. Adjetivo sem 
afixo à direita do 
nome 
 

 
Este aqui é um 
puco mipe.   
 
Este também é um 
puco mipe.  
 
Este outro aqui 
também é um puco 
mipe. 

 
Ih! Este aqui não é 
um puco mipe.   
 
Este também não é 
um puco mipe.  
 
Este outro aqui não 
é mipe. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = bolinhas 
roxas) 
 
Este aqui não é um 
puco. 
(outra categoria 
com a propriedade) 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) mipe.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(cruzes vermelhas)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(bolinhas roxas))  
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[Cont. Quadro 3 – Condições experimentais (Instância 3 – 
pseudonome = puco; pseudo-adjetivos = miposo/mipe)] 
 
 
 

 
Condição 

Experimental 

 
Familiarização Contraste 

 

 
Teste 

 
3. Adjetivo com 
afixo à esquerda 
do nome 
 

 
Este aqui é um 
miposo puco.   
 
Este também é um 
miposo puco.  
 
Este outro aqui 
também é um 
miposo puco. 

 
Ih! Este aqui não é 
um miposo puco.   
 
Este também não é 
um miposo puco.  
 
Este outro aqui não 
é miposo. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes ) 
 
Este aqui não é um 
puco. 
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) miposo.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(quadrados laranja)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(triângulos verdes))  

 
4. Adjetivo sem 
afixo à esquerda 
do nome 
 

 
Este aqui é um 
mipe puco.   
 
Este também é um 
mipe puco.  
 
Este outro aqui 
também é um mipe 
puco. 

 
Ih! Este aqui não é 
um mipe puco.   
 
Este também não é 
um mipe puco.  
 
Este outro aqui não 
é mipe. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = bolinhas 
roxas) 
 
Este aqui não é um 
puco. 
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) mipe.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(cruzes vermelhas)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(bolinhas roxas))  
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Quadro 4 – Condições experimentais (Instância 4 – pseudonome = 
bida; pseudo-adjetivos = tobento/tobe) 

 
 
 

 
Condição 

Experimental 

 
Familiarização Contraste 

 

 
Teste 

 
1. Adjetivo com 
afixo à direita do 
nome  
 
 

 
Este aqui é um bida 
tobento. 
 
Este também é um 
bida tobento. 
 
Este outro aqui 
também é um bida 
tobento. 

 
Ih! Este aqui não é 
um bida tobento. 
 
Este também não é 
um bida tobento.  
 
Este outro aqui não 
é tobento. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes) 
 
Este aqui não é um 
bida.  
(outra categoria 
com a propriedade) 

 
Pega pra mim o 
(que é) tobento.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(quadrados laranja)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(triângulos verdes)) 
 

 
2. Adjetivo sem 
afixo à direita do 
nome 
 

 
Este aqui é um bida 
tobe.   
 
Este também é um 
bida tobe.  .  
 
Este outro aqui 
também é um bida 
tobe.   

 
Ih! Este aqui não é 
um bida tobe.    
 
Este também não é 
um bida tobe.  
 
Este outro aqui não 
é tobe.   
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = bolinhas 
roxas) 
 
Este aqui não é um 
bida.  
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) tobe.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(cruzes vermelhas)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(bolinhas roxas))  
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[Cont. Quadro 4 – Condições experimentais (Instância 4 – 
pseudonome = bida; pseudo-adjetivos = tobento/tobe)] 
 
 
 

 
Condição 

Experimental 

 
Familiarização Contraste 

 

 
Teste 

 
3. Adjetivo com 
afixo à esquerda 
do nome 
 

 
Este aqui é um 
tobento bida. 
 
Este também é um 
tobento bida. 
 
Este outro aqui 
também é um 
tobento bida. 
 

 
Ih! Este aqui não é 
um tobento bida. 
 
Este também não é 
um tobento bida. 
 
Este outro aqui não 
é tobento. 
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = triângulos 
verdes) 
 
Este aqui não é um 
bida.  
(outra categoria 
com a propriedade-
alvo) 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) tobento.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(quadrados laranja)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(triângulos verdes))  
 

 
4. Adjetivo sem 
afixo à esquerda 
do nome 
 

 
Este aqui é um tobe 
bida.   
 
Este também é um 
tobe bida.  
 
Este outro aqui 
também é um tobe 
bida.   
 

 
Ih! Este aqui não é 
um tobe bida.   
 
Este também não é 
um tobe bida.   
 
Este outro aqui não 
é tobe.   
(mesma categoria 
sem a propriedade-
alvo = bolinhas 
roxas) 
 
Este aqui não é um 
bida.  
(outra categoria 
com a propriedade) 
 
 

 
Pega pra mim o 
(que é) tobe.  
 
(objeto inventado 
semelhante ao da 
Familiarização com 
propriedade 
diferente da 
propriedade-alvo 
(cruzes vermelhas)) 

 
X 

 
(objeto inventado 
de outro tipo do da 
Familiarização com 
a propriedade-alvo 
(bolinhas roxas))  
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